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			AuthenticGames: 
A batalha 
contra Herobrine

		

		
			E aí, maninhos!

			No primeiro livro da trilogia AuthenticGames, A Batalha da Torre, você enfrentou vários desafios, na companhia de amigos como o Jorge e a Nina, para me salvar de um terrível sequestro. 

			Um exército de estranhos esqueletos havia me levado para uma torre na Terra dos Mobs, um lugar bem distante da Vila Farmer e cheio de perigos. O pior é que eles também roubaram a minha espada de diamante e, desarmado, a única coisa que eu pude fazer foi esperar.

			Você, no papel do meu grande amigo Builder (lembra-se como se pronuncia? É "bilder", que significa construtor em inglês), enfrentou um monte de mobs para me resgatar. Foram centenas de aranhas, creepers, esqueletos, monstros de lava... E ainda teve o Herobrine, que apareceu nos seus sonhos fazendo ameaças horríveis.

			Neste segundo livro da trilogia AuthenticGames, nós vamos curtir uma nova aventura para salvar o mundo da superfície da influência dos mobs do mal. Para isso, o primeiro passo é recuperar a minha espada, que está escondida no Nether. Nesse novo caminho, vamos conhecer pessoas, enfrentar desafios e provar, mais uma vez, que é muito bom ter amigos para nos apoiar em momentos difíceis. 

			


			Vamos lá, maninhos e maninhas?

			


			Vai começar mais uma aventura de AuthenticGames!
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			Uma nova jornada

		

		
			Builder acordou pouco antes de amanhecer com um barulho forte e estranho, como se fosse um ronco monstruoso. Assustado, ele se levantou com um pulo e buscou desesperadamente por uma espada, uma picareta ou qualquer coisa que pudesse usar para se defender do mob que provavelmente estava escondido no seu quarto, prestes a atacá-lo. O som persistia cada vez mais alto, mas ele não conseguia encontrar a origem do barulho. Só depois de alguns minutos percebeu que, na verdade, o ronco vinha de seu estômago. Builder já estava com fome, pra variar... 

			Mais calmo, ele caiu de volta na cama, esperou até que o coração voltasse a bater no ritmo normal e só então deu uma longa espreguiçada. Builder se levantou para preparar o café e olhou pela janela de sua casa. Tudo parecia estar do mesmo jeito de sempre na pacata Vila Farmer…

			…a não ser pela recém-criada muralha ao redor do vilarejo.
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			Era estranho não conseguir ver o horizonte da sua janela. E, pelo jeito, Builder não era o único a ficar incomodado com isso. Todos pareciam não gostar do novo cenário, mas sabiam que se tratava de uma medida de proteção depois de tudo o que aconteceu na Terra dos Mobs. Após a construção da muralha, os moradores voltaram a se sentir seguros, ainda mais agora que Authentic, o grande herói da vila, estava de volta.

			Já havia se passado um mês desde a batalha na Terra dos Mobs. Logo após a grande festança que aconteceu assim que Authentic, Nina e Builder retornaram, os três foram chamados para uma reunião com o Pequeno Conselho para que contassem os desafios que haviam enfrentado. Por mais que todos estivessem felizes com o resgate de Authentic, era possível ver a preocupação nos olhos deles ao saberem que o Ender Dragon tinha intenção de acabar com o mundo da superfície. Para piorar a situação, a espada de diamante do Authentic havia sido levada para o Nether e estava claro que o nosso herói precisaria enfrentar uma arriscada jornada para recuperá-la. 

			A primeira decisão dos membros do conselho foi construir uma grande muralha em torno da vila. Eles estavam com medo dos monstros ficarem mais corajosos e resolvessem atacar a vila. Não que aquilo fosse capaz de protegê-los contra alguma ação do Ender Dragon, mas já era alguma coisa.

			Mas o clima de insegurança existente nas reuniões do Pequeno Conselho não chegou a afetar a felicidade dos moradores. Isso porque o Prefeito fez questão de poupar o povo dos detalhes mais perigosos da jornada dos heróis. 

			Assim, sem saberem dos perigos que a vila ainda corria, os moradores viviam em festa. Porém, para Builder, a situação era bem diferente. Ele sabia que a fase de sossego estava perto do fim. Logo ele partiria ao lado do amigo Authentic para ajudar a resgatar a espada do herói. Certamente a jornada seria difícil, mas algo ainda mais estranho o atormentava. Os sonhos com Herobrine estavam cada vez mais frequentes.
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			– Em breve nós nos encontraremos, aventureiro – sussurrou Herobrine com sua voz aterrorizante. – Veremos qual de vocês terá coragem de me enfrentar quando a hora chegar.

			– Você nunca vai acabar com o nosso mundo! – gritou Builder, lutando contra a terrível sensação de não conseguir se mexer, como acontece às vezes nos sonhos.

			– Veremos, aventureiro… veremos – o vilão disse enquanto ria.

			Então, a planície do Nether, que aparecia sempre nos sonhos de Builder, começou a se dissolver rapidamente, ao mesmo tempo em que o aventureiro acordava assustado.
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			Com a caneca de café na mão, Builder decidiu aproveitar o ar do lado de fora da sua casa. Ele caminhou pelo seu quintal, pensativo, sentindo o calor do sol, quando…

			– Psiu! Psiu! Ei, Builder! 

			O som vinha da cerca ao lado da casa, mas Builder não conseguia ver quem o chamava. Quem será que estava lá? 
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			A cesta de pães no chão não deixava dúvidas. Era Nina quem estava escondida atrás da cerca. 

			– O que você está fazendo aí, Nina? Por acaso, você virou aprendiz de espião?

			– Ha, ha, engraçadinho! Você sabe muito bem que eu estou de castigo! Meu pai só me deixa entregar os pães do dia, desde que eu não me meta em encrenca. 

			Depois que a festança que comemorou a volta dos aventureiros acabou, Arthur, o pai de Nina, ficou furioso por ela ter fugido e atravessado toda a península enfrentando mobs perigosos e colocou a garota de castigo “para o resto da vida”. 

			Apesar de a garota ter ajudado muito na busca por Authentic, Builder entendia por que o pai dela precisava agir assim: a filha era a única pessoa que o padeiro tinha na família e ele morria de preocupação quando ela ficava longe.

			– Sei… ele não mudou de ideia, então? – perguntou Builder.

			– Que nada! Meu pai está muito chato. Quer ficar grudado em mim o tempo todo! Como se ele não soubesse que logo nós começaremos uma nova aventura…

			– Nós quem, mocinha? – Builder perguntou com uma mistura de irritação e divertimento. É claro que a companhia de Nina seria bem-vinda, mas, ao mesmo tempo, ele não queria que ela se arriscasse mais uma vez.

			– Ai, nem vem com essa você também, Builder! Já basta meu pai me dizendo o tempo todo como é perigoso sair por aí!

			– É bem perigoso mesmo e você sabe disso! – o aventureiro explicou, deixando de lado seu jeito divertido e dando lugar à preocupação. – Tivemos muita sorte lá na Terra dos Mobs e eu acho que você deveria escutar mais o seu pai!

			Builder saiu andando com passos firmes, muito irritado, deixando Nina em seu jardim. Era hora de começar os trabalhos do dia, mas sem o habitual bom humor das manhãs.

			Chegando perto do centro da Vila Farmer, Builder avistou Authentic brincando com algumas crianças. Enquanto o herói desviava de um garoto no que parecia uma movimentada brincadeira de pega-pega, Authentic notou Builder se aproximando e acenou, com um sorriso enorme no rosto.

			– Faaala, maninho! – A animação do Authentic foi logo rebatida com a expressão emburrada de Builder. – Que cara é essa? – continuou, sem entender como alguém poderia estar irritado em um dia tão bonito.

			– Ah, é a Nina… ela fica insistindo nessa ideia de que vai com a gente para o Nether! – Builder respondeu ao herói, ainda mal-humorado.

			– Bom… – respondeu Authentic, revirando os olhos para o mau humor do amigo –, seria tão absurdo assim se ela nos acompanhasse nessa aventura?

			– Claro que seria – Builder respondeu na mesma hora, quase sem pensar no assunto. – O maior dos absurdos. Ela tem que ficar!

			– Legal! – Authentic disse, bagunçando a cabeça de um baixinho que passou correndo entre os dois. – Porque ela vai com a gente.

			– O QUÊ?!

			– Maninho, fala sério… você realmente acha que o castigo do Arthur ou a sua irritação vão impedir aquela garota de fazer alguma coisa? Estamos falando da mesma Nina, né? – Authentic respondeu com um tom de divertimento na voz.

			– Mas… mas… ela não pode ir, Authentic!

			Authentic levantou os ombros.

			– Por quê?

			– Porque é muito perigoso, poxa!

			– Ah, maninho... Você sabe que me resgatar na Torre dos Mobs também era superperigoso, mas vocês tiraram de letra! Eu entendo sua opinião, sei como a Nina é quase uma irmãzinha pra você, mas ela é cabeça dura e toma as próprias decisões. Além de saber se virar muito bem! – o herói respondeu com uma piscada, voltando a brincar com as crianças.

			– Humpf – resmungou Builder, cruzando os braços. Ele queria insistir na ideia de não colocar mais ninguém em perigo, mas, ao mesmo tempo, se lembrava de como Nina havia lutado nos últimos andares da torre… E ela havia sido incrível! Tanta rapidez e coragem haviam garantido que eles cumprissem a missão de resgate.

			– Ei, isso é um sorriso aparecendo no seu rosto? Já estava na hora! – Authentic brincou, observando o amigo pensativo. – Por acaso, você está mudando de ideia?

			Builder sentiu as bochechas ficarem vermelhas e voltou a fazer cara de bravo. Não queria dar o braço a torcer.

			– Eu ainda acho que você está maluquinho. O que fizeram com a sua cabeça lá na Torre dos Mobs, hein? – ele disse.

			Builder nunca tinha ficado tão mal-humorado em toda sua vida, nem mesmo quando estava cercado por aranhas gigantescas na Floresta das Agulhas. Mas ele se arrependeu de ter dito a última frase para o Authentic assim que as palavras saíram da sua boca, pois aquele sequestro tinha sido um ato horrível e ele sabia que não deveria brincar com o assunto. 

			Já Authentic, entendendo como o amigo se sentia, deixou o comentário passar sem dizer nada e voltou a atenção para as crianças que corriam e gritavam ao redor dos aventureiros. Ele, melhor do que ninguém, tinha noção dos perigos que os esperavam nessa viagem. Por isso, sabia que evitar brigas era uma boa forma de começar essa jornada.

			Decidido a melhorar de humor, Builder foi buscar algo para comer, pois a sua fome nunca desaparecia. Lembrando muito bem da sua experiência recente, o aventureiro resolveu comer o máximo possível, pois a viagem que fariam não os levaria a um lugar com mercearias, barracas de frutas nem padarias que vendem pães quentinhos. Definitivamente os amigos não teriam um piquenique farto à beira da estrada.

			Após encher a barriga, Builder foi até a prefeitura para uma reunião com o Prefeito, que definiria os detalhes da sua aventura. Sentindo-se mais confiante, foi entrando sem bater e se dirigindo à sala do Pequeno Conselho. Ao chegar, percebeu que todos os outros participantes estavam à sua espera. Como era previsto, Authentic e o Prefeito já estavam lá, mas a surpresa mesmo foi ver Jorge em uma das cadeiras. O morador solitário da Floresta das Agulhas estava lá para oferecer ajuda aos aventureiros. O apoio de Jorge seria muito bem-vindo nessa jornada até o Nether, afinal, Builder sabia que seus conselhos fariam a diferença para garantir a sobrevivência dos heróis em lugares perigosos. 

			Completando o grupo, para grande irritação e incômodo de Builder, Nina estava sentada na janela, sorrindo e com sua velha mochila nas costas, já pronta para partir.

			– Bem, não preciso lembrar a importância do sucesso dessa jornada, senhores – falou o Prefeito, com um tom grave e preocupado. – Não só a ida ao Nether, mas também os desafios além dele, até que a ameaça do Ender Dragon seja eliminada.

			– Isso aí vai ser moleza com nós três juntos, Prefeito! – exclamou Nina, descendo da janela com um pulo de alegria.

			– Aparentemente o senhor Jorge tem uma ideia para poupar tempo na viagem e correr menos riscos… – disse o Prefeito, interrompendo Nina. Estava claro que ele não queria incentivar a garota a participar, pois sabia o que o pai dela, o padeiro Arthur, pensava a respeito das aventuras de Nina. 

			Antes de falar, Jorge teve um pequeno ataque de tosse, afinal, já não era tão novo quanto o Authentic e o Builder…

			– Aham… é verdade. Há dois caminhos para o Porto das Lágrimas: o curto e o mais longo. Eu sugiro que nós peguemos esse caminho pela Floresta das Agulhas, desviando do ninho das aranhas, em vez da trilha mais curta – ele disse, mostrando o mapa para todos que estavam na sala. 

			– O que você acha, Builder – Authentic perguntou. – Qual caminho você prefere encarar nessa aventura?

		

OEBPS/Fonts/Museo300-Regular.otf


OEBPS/Fonts/BriemAkademiStd-Bold.otf


OEBPS/Images/8.png
L =
MANINHO, PRESTE
ATENGAD NAS
PISTAS E DESCUBRA:
QUEM ESTA
ESCONDIDO ATRAS
DA CERCA?

A






OEBPS/Images/4.png





OEBPS/Images/7.png





OEBPS/Images/3.png
© 2016 Editora Alto Astral
Fica proibida a reproducéo parcial ou total de qualquer texto ou imagem deste produto
sem autorizagao prévia dos responsaveis pela publicagao.

llustragées: Thiago Ossostortos

Fotos de Esttidio: Fernando Gardinali

Editora responsavel: Taina Bispo

Producdo editorial: Aline Santos, Karen Barbarini e Natalia Ortega

Dados Internacionais de Catalogacao na Publicagao (CIP)
Angélica llacqua CRB-8/7057

T83a [Tulio, Marco]
AuthenticGames : a batalha contra Herobrine / [Marco Tulio ;
ilustragoes de Thiago Ossostortos]. - Bauru, SP : Astral Cultural, 2016.
112p.:il.

ISBN: 978-85-8246-444-1

1. Literatura infantojuvenil 2. Minecraft (jogo) 3. Jogos por
computador - Literatura . Titulo Il. Ossostortos, Thiago

16-0794

CDD 028.5
CDU 028.5

indices para catalogo sistematico:
1. Literatura infantojuvenil

EDITORA ALTO ASTRAL
Rua Gustavo Maciel, 19-26, Bauru, sP, CEP 17012-110
astral Telefone: (14) 3235-3878 / Fax: (14) 3235-3879

cultural
contato@astralcultural.com.br





OEBPS/Fonts/ZapfDingbatsStd.otf


OEBPS/Images/2.png
HEROBRINE





OEBPS/Images/6.png





OEBPS/Images/capa1.png
A BATALHA CONTRA

HEROBRINE

o d
UIASTRTEOIGITAY
HADNOBKEEAL DE

HINEGRAET
U 0LUHE IH





OEBPS/Images/FundoPixelizados.png





OEBPS/Fonts/Museo500-Regular.otf


OEBPS/Fonts/BriemAkademiStd-Semibold.otf


OEBPS/Images/1.png
A BATALHA CONTRA

HEROBRINE

o d
U~Mﬂ JRIIEDIGTA
HADROBKGIAL DE

HIHEGRAET
U0 LUME X )

uuuuuuuu





OEBPS/Images/orelha1.png
foi resgatado da Terra
dos Mobs e esta de volta a pacifica Vila Farmer,
mas as ameacas de Ender Dragon e Herobrine estao
longe de acabar. Dessa vez, o heréi, Nina e, claro,
Vocé vao encarar uma viagem até o Nether para
recuperar a espada do Authentic e salvar de vez
o mundo da superficie.

Nesta jornada em uma nova dimensao, vocé
precisara de muita coragem para enfrentar
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